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O impacto da contratação política de gestores escolares no aproveitamento escolar:

Uma abordagem quantitativa

Resumo

Este trabalho está inserido no campo dos estudos da Administração Pública com

enfoque na economia da educação. O seu principal objetivo é entender se existe uma relação

causal entre a contração de diretores escolares brasileiros através de indicação política e o

desempenho acadêmico das escolas que os mesmos administram. A metodologia desta

dissertação foi fundamentalmente quantitativa. A pesquisa aqui desenvolvida fez o uso de

regressão linear múltipla pelo método dos mínimos quadrados ordinários, pareamento por

escore de propensidade e análise de componentes principais para geração das variáveis de

controle com base nos dados da prova do Sistema de Avaliação da Educação Básica (Saeb) de

2015 de todo o Brasil. Os resultados encontrados foram que contratar diretores através de

indicação política levemente afeta negativamente o desempenho acadêmico dos alunos. Este

trabalho contribui para que o trabalho de gestores públicos e legisladores possam criar

políticas públicas melhores em relação à escolha de diretores e mostra como de fato essa é

uma questão que impacta a educação brasileira.
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1. Introdução

Durante o século XX, muitos países desenvolveram seus sistemas educacionais

exponencialmente, o Brasil, por outro lado, se manteve praticamente estagnado até a década

de 1990, quando começou a experienciar uma evolução significativa. De acordo com

Menezes Filho (2007), o crescimento da porcentagem de pessoas que atingiram o ensino

médio cresceu bruscamente entre os nascidos de 1970 a 1982, passando de 25% para 50%.

Mais pessoas alcançam o ensino médio hoje em dia, mas isso não significa que o sistema

educacional brasileiro está livre de problemas, principalmente de gestão.

Em estudo sobre a influência da gestão do diretor escolar junto aos docentes sobre

os resultados escolares dos alunos, Paes de Carvalho et al. (2012) confirmaram

estatisticamente um impacto significativo da gestão do diretor sobre os resultados dos alunos

na prova de matemática do 5o ano do ensino fundamental no universo pesquisado da Região

Metropolitana do Rio de Janeiro. Levando em consideração os impactos claros já observados

na Região Metropolitana do Rio de Janeiro pelo estudo de Paes de Carvalho et al. (2012), o

estudo proposto pretende analisar se resultados semelhantes podem ser encontrados também

nas escolas de todo o território brasileiro. Mais especificamente, a reflexão proposta almeja

comparar como as escolas sob gestão de diretores indicados politicamente diferem nos

resultados do SAEB daquelas sob gestão de diretores que passaram por um processo seletivo

burocrático para terem acesso aos seus cargos.

Os estudos sobre o impacto de gestores escolares, apesar de já bastante

desenvolvidos internacionalmente, ainda são bastante embrionários no Brasil e começaram a

ser desenvolvidos de maneira mais aprofundada e elaborada há pouco mais de uma década.

Abrucio (2010) foi um dos pioneiros no assunto e trouxe pesquisas que misturavam métodos

quantitativos e qualitativos para entender, acima de tudo, se estudar o impacto de gestores

escolares era válido ou não. Ele tentou entender também o que caracterizava uma boa gestão

escolar. Outros o seguiram com estudos para entender mais a fundo o processo de seleção de

diretores, chegando ao trabalho mais metodologicamente similar com esse, o de Bruno de

Assis e Nelson Marconi (2021).

O corpus deste estudo são os resultados do Sistema de Avaliação da Educação

Básica (SAEB) do ano de 2015 para as escolas públicas e particulares de todo o Brasil. Pautar

um estudo em qualidade educacional pode ser um tanto complicado, apesar de o mesmo ser

usado como pilar da garantia do direito social à educação na Constituição Federal de 1988,
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visto que tal termo é polissêmico, ou seja, pode adotar diferentes significados dependendo do

contexto. Dado que que baseado em levantamento histórico feito por Oliveira e Araújo

(2005), desempenho escolar é, junto com fluxo escolar e acesso à escola, um dos principais

meios de se avaliar a qualidade educacional, o trabalho aqui desenvolvido entende como

adequado o uso das notas do SAEB como variável dependente para avaliar o impacto da

gestão de diretores que obtiveram acesso a seus cargos por meios políticos.

Academicamente a pesquisa pretende contribuir pontualmente para o

entendimento melhor dos fenômenos relacionados à gestão escolar e às políticas públicas que

a impactam, focando em uma prática tradicional e impactante no Brasil, a de concessão de

cargos em troca de favores ou por razões políticas. Para o meio profissional e aplicado, esse

trabalho planeja contribuir para que políticas públicas possam ser criadas de maneira mais

embasada.

Concluindo, para examinar de maneira quantitativa os impactos da contratação de

diretores escolares através de indicações políticas no âmbito municipal e estadual no

aproveitamento escolar usando como base quantitativa os dados apresentados pelo Censo

Escolar e o desempenho dos alunos do quinto ano do ensino fundamental nas provas de

matemática e língua portuguesa do SAEB, o objetivo geral do presente estudo é examinar se o

apontamento de gestores escolares por vias políticas impacta o aproveitamento escolar e a

qualidade de ensino.

Este trabalho será dividido nas seguintes seções: Introdução, onde são

apresentados o tema, os objetivos do trabalho, e a estruturação do estudo; Teoria, onde são

apresentados todo o conhecimento teórico que veio a embasar o resto deste trabalho no que

diz respeito a gestão escolar, aproveitamento acadêmico e a relação entre os dois;

Metodologia, onde são apresentadas as abordagens gerais e específicas de como o estudo foi

conduzido para que os resultados apresentados pudessem ser encontrados; Resultados, onde

são apresentados os achados através dos métodos aqui aplicados; Discussão, onde a visão do

autor a respeito é apresentada; Conclusão, onde são apresentadas as maneiras com as quais

esse trabalho pode contribuir para o tema; e por último, Bibliografia, que contém uma lista

com as referências utilizadas.
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2. Teoria

Para começar a revisão teórica deste trabalho, é importante estabelecer que tipo de

estudo este trabalho almeja ser. Esse trabalho busca entender se há uma relação causal entre

dois fenômenos sociais através de métodos econométricos. Para isso, foi necessária a pesquisa

sobre dois campos distintos do conhecimento: o campo dos fenômenos sociais estudados, no

caso a função e o impacto de gestores e diretores escolares e de como eles são selecionados, e

o campo do método utilizado, no caso o campo da inferência causal com o uso de ferramental

estatístico. Deste modo, primeiramente serão levantados os conceitos e estudos do campo do

fenômeno estudado e depois serão apresentados trabalhos que, assim como esse, aplicaram

métodos quantitativos de inferência causal com o objetivo de inferir causalidade entre dois

fenômenos sociais associados à educação.

Primeiramente é importante olharmos para estudos que mostraram que diretores

possuem um impacto no aproveitamento escolar. Começar por entender quanto e como

diretores escolares impactam o aproveitamento escolar é essencial para validar a essência

desse estudo. Por isso, o primeiro trabalho aqui apresentado será o de Abrucio (2010), em que

ele explora, através de uma mistura de métodos quantitativos e qualitativos, o impacto da

gestão em 10 escolas brasileiras. Apesar de o estudo do impacto dos cargos de gestão

escolares no desempenho acadêmico já ser bem desenvolvido há um certo tempo no contexto

internacional, no Brasil só houve estudos relevantes a partir do trabalho de Abrucio (2010)

que começou a entender esses efeitos na realidade brasileira. Ademais, apesar de isso não

contribuir muito para este trabalho, Abrucio também focou em entender o que produz uma

boa gestão escolar. O estudo de Abrucio (2010) traz a contribuição importante de definir

aquilo que seriam as competências básicas necessárias para um gestor escolar: conhecimentos

específicos à educação; o relacionamento interpessoal com a comunidade da escola, tanto o

corpo docente quanto discente; a capacidade de ganhar confiança da comunidade estendida,

ou seja, os pais; e ser um gestor. Ele também destacou como diretores com melhor formação

não só foram mais atenciosos ao responder os questionários e as entrevistas mas também

obtiveram melhores resultados no desempenho acadêmico dos alunos, mostrando como o

selecionar diretores qualificados é importante e embasando a pergunta de pesquisa que esse

trabalho tenta responder.

Outros trabalhos essenciais para embasar este estudo são os de Soares (2009)

onde ele estipula que a principal métrica para se avaliar um sistema educacional deve ser o
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desempenho acadêmico através de sistemas de avaliação padronizados. Para concluir isso ele

parte do pressuposto que o sistema escolar deve garantir condições para o aprendizado do

aluno, que é acima de tudo, o verdadeiro portador da educação. Entretanto, mais

recentemente, Soares e Alves (2010) mostraram que a maior parte do desempenho escolar do

aluno decorre da sua classe social, algo que deve, portanto, sempre ser levado em

consideração na construção de qualquer modelo que use o desempenho do aluno como

variável dependente.

Portanto, partindo dos pressupostos estabelecidos pelos últimos trabalhos aqui

apresentados de que os diretores possuem sim um impacto nos alunos, que a qualificação dos

diretores afeta diretamente seu desempenho no cargo, que o desempenho acadêmico do corpo

discente é a melhor maneira de se avaliar um sistema educacional e que outros fatores que

também devem ser considerados, podemos então partir para o outro elemento de estudo dessa

pesquisa que é o processo de seleção de diretores em si. Nesse sentido, um estudo seminal é o

de Lucchesi et al. (2019) que avalia precisamente o impacto dos métodos de seleção de

diretores no Brasil com base nos microdados da Prova Brasil de 2009 e 2011.

Lucchesi et al. (2019), partem do pressuposto de que o impacto de variáveis

relacionadas às condições familiares, como pai e mãe presentes; às condições do aluno em si,

como classe social; e às condições da escola, como indicadores de infraestrutura, já é

conhecido mas o impacto dos diretores ainda é pouco explorado, principalmente o impacto da

seleção de diretores no Brasil. Eles aplicaram métodos quantitativos para analisar o impacto

de todos os métodos de seleção de diretores no aproveitamento em vários aspectos do

processo educacional e descobriram várias consequências dos diferentes métodos de seleção.

Mais importantemente para o estudo que essa pesquisa tenta elaborar eles perceberam alguns

efeitos leves da indicação política de diretores em vários quesitos. Dois dos mais marcantes

foram como diretores indicados politicamente tendem a incentivar menos novos treinamentos

para seus professores e como existe um aproveitamento acadêmico um pouco menor nas

escolas geridas por eles.

Mais importantemente, chegamos então, após entender a importância da figura do

diretor escolar no aproveitamento acadêmico e como o processo de seleção de diretores afeta

sua performance, é necessário olhar para estudos que assim como esse utilizaram de métodos

qualitativos e inferência causal para estudar o impacto da gestão escolar. Entre esses, o mais

importante e mais parecido com o que esse estudo almeja ser é o de Bruno de Assis e Nelson
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Marconi (2021). Assim como esse estudo almeja fazer, o estudo de Assis e Marconi tentou

através de métodos quantitativos avaliar os diferentes impactos dos possíveis métodos de

seleção de diretores escolares. Em seu estudo fica evidente que há uma diferença significativa

entre o aproveitamento entre as escolas com gestores contratados com base em concurso

público ou processo seletivo e eleição do que naquelas onde a indicação política predominou.
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3. Metodologia

Para a execução deste trabalho, o estudo utilizará a base de dados da prova do

Saeb de 2015 do INEP (GOVERNO FEDERAL, 2015) , levando em consideração as notas de

matemática e língua portuguesa dos estudantes do 5º ano do Ensino Fundamental. A análise

será feita através de uma regressão linear múltipla utilizando o método dos mínimos

quadrados ordinários combinada com uma análise de componentes principais para reduzir a

dimensionalidade dos dados e extrair as informações mais importantes das variáveis de

controle disponibilizadas pelo Saeb no ano estudado. O modelo foi criado a nível dos

estudantes, ou seja a variável dependente está a nível dos estudantes apesar de a variável

explicativa de interesse estar,  por definição, a nível da escola.

Portanto, a variável dependente definida é a média das notas da Prova do Saeb

2015 em matemática e língua portuguesa de cada estudante (MEDIA_SAEB), e também

normalizada (MEDIA_SAEB_NORM), e variável explicativa de interesse é se o gestor foi

indicado para seu cardo politicamente ou não (INDICACAO_POL), uma variável dummy

igual a 1 para diretores que assumiram a direção da escola por indicação política e 0 caso

contrário.

As variáveis de controle foram criadas através do uso de três análises dos

componentes principais de grupos distintos de variáveis que tinham seu impacto na variável

resposta já estabelecido na literatura do tema. Portanto, através desse método foram criados 3

indicadores: um para as condições familiares do estudante (PCA_PAIS), um para as condições

socioeconômicas do estudante (PCA_SOC_ECONO) e um para a infraestrutura da escola

frequentada pelo estudante (PCA_INFRA).

De acordo com Hervé Abdi e Lynne J. Williams (2010), a análise de componentes

principais, ou Principal Component Analysis (PCA) em inglês, é uma técnica multivariada

que analisa uma tabela de dados que contém várias observações de variáveis ​​quantitativas

dependentes inter-correlacionadas. Seu objetivo é extrair as informações importantes da

tabela, representá-las como um conjunto de novas variáveis ​​ortogonais chamadas de

componentes principais, e exibir o padrão de similaridade das observações e das variáveis

​​como pontos em mapas. A qualidade do modelo PCA pode ser avaliada usando técnicas de

validação cruzada.
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Portanto, a equação da regressão será estimada usando o modelo abaixo:

𝑀𝐸𝐷𝐼𝐴_𝑆𝐴𝐸𝐵_𝑁𝑂𝑅𝑀 =  β
0

+  β
1
𝐼𝑁𝐷𝐼𝐶𝐴𝐶𝐴𝑂_𝑃𝑂𝐿 + β

2
𝑃𝐶𝐴_𝑃𝐴𝐼𝑆

+ β
3
𝑃𝐶𝐴_𝑆𝑂𝐶_𝐸𝐶𝑂𝑁𝑂 + β

4
𝑃𝐶𝐴_𝐼𝑁𝐹𝑅𝐴

Quanto à estratégia de identificação da relação causal e de eliminação de

endogeneidade para garantir robustez, duas estratégias foram pautadas: o estabelecimento de

uma variável instrumental e o pareamento por escore de propensão. Por conta da aparente

falta de uma possível variável instrumental que possa ser usada para resolver o problema de

endogeneidade da variável INDICACAO_POL com a variável MEDIA_SAEB_NORM na

base de dados do SAEB 2015, o método escolhido foi o pareamento por escore de propensão.

De acordo com Gertler et al. (2018), em essência o pareamento são técnicas

estatísticas para criar um grupo artificial de comparação, ou seja, para cada possível unidade

do grupo de tratamento procurar uma unidade de não tratamento. Para se encontrar um bom

pareamento para cada unidade é necessário aproximar o máximo possível de características

explicativas. Se tal lista de características for muito extensa, começa a se tornar difícil

encontrar um pareamento para cada unidade do grupo de tratamento, o que causa um

problema de dimensionalidade. Para resolver tal problema, pode-se usar um método de

pareamento por escore de propensão. Com ele se torna desnecessário encontrar um par para

cada unidade inscrita, no lugar disso calcula-se a probabilidade de cada unidade se inscrever

no programa usando como base os valores observáveis de suas características.

No caso deste estudo, o pareamento será aplicado através da construção de um

grupo de comparação artificial de diretores para comparar aqueles que tiveram indicação

política com aqueles que não tiveram indicação política.
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4. Resultados

4.1 Necessidade da criação de indicadores mostra mais efetividade do que usar variáveis

separadamente

Após a leitura da literatura a respeito da concessão de cargos a diretores, do

impacto da gestão no aproveitamento acadêmico e de como medir a efetividade do

aproveitamento escolar, percebeu-se que as variáveis disponíveis nos microdados do saeb

2015 não poderiam individualmente explicar algumas das coisas mais importantes a se levar

em consideração quando avaliando o impacto de um fenômeno no desempenho acadêmico.

Para lidar com isso e também diminuir a dimensionalidade do modelo, foram criados 3

indicadores que se mostraram significativos para lidar com as seguintes questões: nível

socioeconômico, ambiente familiar e infraestrutura da escola. Para criar esses indicadores

foram utilizadas análises dos componentes principais, como mencionado mais em detalhe na

metodologia deste trabalho. Abaixo podemos ver a efetividade dos indicadores para explicar

seus componentes originais.

Indicador socioeconômico:

Indicador de ambiente familiar:
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Indicador de infraestrutura escolar:

Para a construção do modelo foram utilizados somente os primeiros componentes

por serem os com mais capacidade de explicação dos fenômenos que fazem parte da

construção dos indicadores.

4.2 Impacto dos indicadores criados no desempenho acadêmico é forte e são boas

variáveis de controle

Quanto à efetividade de cada indicador para prever o desempenho escolar

podemos ver que quando analisados de maneira independente eles já mostram um impacto

claro no desempenho acadêmico:

Indicador socioeconômico:
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Indicador de ambiente familiar:

Indicador de infraestrutura escolar:

Indicação Política:
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4.3 Modelo criado mostra impacto negativo significante da indicação política de

diretores no desempenho acadêmico dos alunos

4.4 Efeito calculado através de pareamento por escore de propensão

Através do método de pareamento por escore de propensão também foi

identificado um impacto negativo de diretores indicados politicamente no desempenho

acadêmico. Nos gráficos abaixo podemos perceber como há uma similaridade na distribuição

dos escores de propensidade dos grupos de tratamento e de controle o que faz desse método

um pouco mais adequado a esses dados. Para adicionar mais robustez ainda, foram retirados

do cálculo do pareamento observações com escores de propensidade acima de 0,4 e abaixo de

0,05. Apesar de o impacto ter sido no mesmo sentido tanto no pareamento quanto na

regressão, dessa vez seu impacto normalizado foi de maior magnitude resultando em

-3.369224.
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5. Discussão

Nos resultados demonstrados na seção anterior pode-se observar que todas as

variáveis estudadas tiveram um impacto notável no aproveitamento acadêmico de alunos do

5o ano do ensino fundamental. Ficou claro que a seleção de variáveis de controle para o

modelo com base na literatura se mostrou bastante impactante na variável resposta escolhida.

A combinação de variáveis criadas através da análise dos componentes principais

se mostrou como uma boa maneira de levar em consideração mais de um aspecto que impacta

no desempenho acadêmico dos alunos. Na revisão de literatura pode-se perceber que apesar

de o desempenho acadêmico ser colocado como um consenso de melhor métrica para avaliar

o sistema educacional na grande maioria dos casos, essa é uma variável que pode ser

impactada de diversas maneiras por incontáveis fatores, algo que o uso da análise de

componentes principais possibilitou mitigar.

É importante notar também que o impacto de gestores escolares indicados

politicamente é pequeno em comparação com variáveis relacionadas a fatores

socioeconômicos e familiares. Dito isto, ainda é um objeto de estudo válido por claramente

possuir um impacto na variável resposta escolhida.

Apesar de os resultados numericamente diferentes entre os dois métodos

utilizados, é importante notar que no pareamento o resultado não é para uma variável

normalizada como na regressão mas que o sentido do impacto continua o mesmo, dando mais

robustez pro resultado encontrado.

6. Conclusão

Retomando o objetivo deste estudo de entender se há um impacto da indicação

política de diretores no desempenho acadêmico dos alunos do 5o ano do ensino fundamental,

podemos dizer que pelos resultados encontrados neste trabalho há sim um impacto negativo.

Deste modo, este estudo cumpre seu propósito e traz uma informação importante para

legisladores e criadores de políticas públicas, ao mesmo tempo que contribui também para o

meio acadêmico ao trazer uma nova visão a respeito do tema através de uma metodologia

diferente de outros estudos parecidos.

Os dois métodos utilizados para avaliar se a variável dependente escolhida

impactava a variável resposta indicaram que uma impacta a outra negativamente, entretanto,
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em magnitudes diferentes, o que levanta diversos questionamentos sobre as descobertas aqui

feitas. Nenhum dos métodos acaba sendo perfeito para a aplicação escolhida. Quando usando

o pareamento, não há diferenças claras entre os grupos de tratamento e controle o que faz com

que seu resultado não seja o mais confiável. Usando a regressão múltipla pelo método dos

mínimos quadrados ordinários não há qualquer tentativa de lidar com a endogeneidade do

modelo.

Para estudos futuros que tentarem entender melhor se há um impacto da indicação

política de diretores escolares no aproveitamento de seus alunos talvez sejam necessárias

novas bases de dados que tragam mais informações que possibilitem uma nova visão da

relação entre estes dois fenômenos além de o uso de métodos talvez mais robustos que

deixem menos questões em aberto do que os executados aqui.
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